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Toda a correspondência relativa
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dacção, rua do Ouvidor n. 44.

ALTA REPORTAGEM
Intcrview com D. Zezé

IPISQBtBS HflSlSSâlTS

Cacoetes do Bock
O REPÓRTER D' O C01Ó

Scenas intimas
POHMBNO FtE! S

Tendo desapparecido ha mais de
quinze dias sem dar o minimo ar de
sua graça, o nosso collega Bock, resol-
vemos mandar um dos nossos compa-
nheiros & casa de sua residência, saber
se lhe tinha acontecido alguma (suici-
dio ou sova) ou se por acaso estaria do-
ente. Grande foi a sorpreza do repor-
ter d'O Coiô em vista da cara sarapan-
tada do Joaquim, jardineiro fiel e com-
panheiro único do nosso amigo. O Joa-
qui in quasi chorando contou a sua ma-
gua. Nao sabia do patrão desde a ves-
pera do Carnaval. No sabbado de ma-
nhfl sahirá muito alegre e até aquella
data não havia noticia.

—E agora? perguntou o nosso re-
I íorter.

—Agora nao sei — disse o Joaquim.
í-'ó se o senhor quizer ir perguntar â
patròaainha.—Que patrôasinha?—A D. Zezé...

1—Onde mora ella ?
, jO jardineiro disse ao ouvido do

<Íbsi3a comníg^ieirò o nome da rua e o
numero da casa onde mora essa famosa
mulher que oa leitores d' O Coiô tflo
bem, conhecem pelas cartas do nosso
collaborador. Tomando um tilbury, o
repórter chegou â residência de D.
Zezé, onde,fazendo-seannuciar, foiim-
mediatamente introduzido. D. Zezé Ô
extraordinariamente amável e muito
delicada. Travou-se logo o seguinte
dialogo que reproduzimos sem omittir
uma virgula:

Zezê.—Jà sei a que attribuir a sua
visita...

Repórter.— Sim, Exm?; a razfto é...
Z.—A auzencia do Bock.
R.—Perfeitameute. V. Exínospo-

derft dizer se...
Z.—Ah! meu amigo, nada lhe posso

dizer. O seu amigo Bock é um homem
impenetrável.

R. —Nem por isso, Exm*...
Z.—Sim nem por isso; diz bem.

Muito tagarella.ãs vezes. Diz coisas que
nao deve dizer.

B.—E que coisas !
Z.—Coisas assombrosas. (Neste

ponto D. Zezé sorriu maliciosamente,
deixando ver uns dentes lindos.)

R.—K V. Ex? nflo tem noticias
d'elle t

Z.—Nfto. {Tornou a sorrir')
R.—Estfto amuados?...
Z.—Nfto... Estamos amigos...
R.—E' que lá na redacçfto constou...
Z.—O que?
R.—Que V. Ex? tinha... Perdoe-

me a expressão. Que V. Ex* tinha-lhe
amarrado a lata.

Z.—B' falso! Falsissimo! Tudo
quanto pode haver de mais falso !!

R.—E como explica esse desappare-
cimento? Onde está elle?

Z.—Nao sei... O Bock ê um optimo
rapaz, mas muito exquesito. O senhor
quer saber a verdade toda, nfto é?
Pois eu Ih'a digo. O autor do Empata !
esta de cama...

E.—Onde?
Z.—Aqui em casa, mas nao diga a

ninguém. Ef segredo. Diga lá no Coiô
que a collaboraçao d'elle irã regular-

S^:i:.:^^

COVA DE CAGO

AO MEU DOCE BOCK.

Meu doce Bock—príncipe das rosas—,
Vem tú calmar os sensuaes latejos
Da minha carne moça, que em desejos
Se escorre toda, e em contracções nervosas...

Mas vem depressa... e chove-me os teus beijos
Em finas sensasões voluptuosas ;
E se és mitrado em coisas amorosas,
Vem de' se errar-me eróticos cortejos...

Não reparas decerto o fraco estylo
Que a pressa ?iâa deixou doirar. E dil-o
O perfume que solta este estropicio...

Este soneto é feito sobre a coxa,
Que agora estendo amollentada e frouxa
N'um tremulo etanlalico supplicio...

Obm.va.

mente; até sou eu que a faço. Elle
dita e eu escrevo... Ejle porém só po-dera comparecer a redacçfto d'aqui a
um mez.

R.— E que tem elle, Exm* !
Z.—Excessos.. . (Aqui D. Zezé tor-

nou a sorrir.)
R.— Perdoe-me V. Ex? a curiosida-

de... Mas como nasceu isso ?¦
Z.—O que?...
B.—Essa ligação duradoura que elle

tfto bem tem contado na primeira co-
lumnado Coiô. Ah I V. Ex? nâo ima-
gina! E' talvez a mulher mais dese-
jada de todos os leitores da folha. O
Lamone e o Pac têm uma curiosidade
roxa por conhecerem V. Ex? Mas
como começou isso ?. -..

Z. —De uma maneira muito simples:
Foi ha quatro annos, elle estava ainda
n'0 Bio-Nú escrevendo a Vingança...

R.—V. Ex? conhece a Vingança t
Z .'—Conheço, conheço tudo, conheço

toda a obra do Bock, publicada e porpublicar.
E.—Então conhece O Buraco t
Z.—Oh 1 se conheço ! Mais do queisso : inspirei-o. O Buraco foi escripto

na minha aleova, a heroina sou eu.
R.—Ah ! a viuva...
Z.—Sim, a viuva, a Helena, sou eu.

João Black ê elle. Foi escripto aqui,
todas as noites. Cortei muita cousa queelle disse a meu respeito.

R.— Cortou?!
Z.— Quero dizer: Nao consenti queelle escrevesse. O Bock tem um de-

feito : pinta tudo muito ao nú, 6 muito
realista.

R.—E muito constante. Olhe queha quatro annos !...
Z.— Isso é verdade. Nao tenho de

que me queixar. Mulheres naolhefal-
tam, mas ê firme!

R.—E uma coisa Exm?...Talvez ca-
lumnia. Dizem que o Bock nao tem,
sim... quero dizer: nfto tem vigor
bastante... Que é um moço velho...

Z.~Brocha? nfto é o que querdizer ?
R. —Exactamente.
Z.—Engana-se. E' falso, é tudo

quanto pode haver de mais falso! (Aqui
D: Zezé sempre tfto delicada deu um
soeco na mesa). Ora ! brocha ! Isso é
uma indignidade ! O Bocké um rapaz
forte, fortíssimo ! Nunca fez feio com-
migo! Nunca! apezar de escrever
como um desesperado. Olhe, senhor
redactor, aqui mesmo n'esta sala tem
elle passado noites e noites em claro...

R. —Escrevendo ?

Z.— Sim... Escrevendo s6, nfto. Di.
vidindo o tempo...

R.—Escrevendo e amando?
Z.—Justamente. E muitas vezes

amando só, porque eu, senhor redactor,
quando estou nervosa, nfto dou uma
folgasinha ao Bock. (Aqui D. Zezé co-
rou e nós mudamos de assumpto.)

R.—E que me diz V. Ex? do Em-
pata 9

Z.—Oh ! um bello livro ! Um livro
e tanto ! Feito commigo. Um livro de
fôlego e feito de um fôlego.

R.*-Felto com V. Ex? ?
Z.—Exactamente. Feito commigo,

estudado aqui no meu corpo. Aquillo
que elle disse da Cora experimentou
primeiro commigo, Aquelle lindo corpo
de mulher que elle tfto bem descreveu,
é o meu corpo. Foi uma copia do na-
tural. Olhe: eu também fui muitas ve-
zes empatada...

R.—Empatada! Como assim ?
Z.—Sim, senhor. O Bock nomeio

da experiência, eni plena excitaçfto,
deixava-me, pulava para a mesa a es-
crever o que eu sentia...

R.—E' extraordinário! E porque
nfto dedicou elle o livro a V. Ex? Por-
que se é como diz, o livro é todo seu.

Z.—Fui eu que nao quiz. Por causa
dos meus parentes...

R.—Bem. Dê-me V. Ex? licença
para publicar a conversação que en-
tretivemos.

Z.—Absolutamente nfto ! Nfto quero
que publique. Estivemos falando em
cousas tfto intimas... Demais, o Bock
brigaria commigo. Promette nfto pu-
blicar ?

R.—Prometto.
Antes de sahir D. Zezé ainda nos of-

fereceu um cálice de vinho do Porto.
Retiramo-nos com a palavra empenha-
da de nfto publicar a entrevista.

E ahi tem o leitor como nós cum-
primos a nossa palavra.

CATACUMBAS D'"0 COIÚ"

EPITAPH10

Muito liso e mais vermelho ;
Sempre de raiva iracundo,
Farto de enfiar o bedelho

Morreu cançado de caiar o mundo.
Py.

—Bença, mamãe.
—Bençon ri Deuse, minha íiu.

Cutno tá tu, janota ri meia pa-
taça?

—Eu ta bão. I vossucé quitan-
dera ri três g-intem ?

—Quitandéro ri três g-intem é
zessa cratola qui tu tem ni tore
di piôio i qui foi cumprada ni rua
di Carioca !

—Quim qui foi cumprada ni
rua di Carioca? tore di piôio?

—Non, a zi cratola.
Ah ! zessa veio da zi Orapa,

é du zi premêro frasbicante qui
ha i si chama Dilião, non é qua-
qué prucaria !

—Zera pore sê du zi mió fras-
bicante du zi mundo,mage quando
veio pra tua cabeça ja tinha eu-
nhiciru munto cabidi.

—Issu non é ri sua conta.
Anton dexa ri prosa, pruquê

tu sabe qui eu já non come peta?
—Vossucê so come as. di .sô

Chicu da zi venda, non é ? Zes.»
amô cum zere tá figeandu muntiP
scandalosu i inté sã Miquilina ja
falo ni zere ni uã crata qui s'icrc-1
vreu au zi nimuradu di zera.

—Anh ! eu cunhece munto sâ
Miquilina, zera é visinha ri sô
Chicu, é munto sipéca i tava ni-
murandu u caxêru da venda di
zere.

—Zesse caxêru si chama Istas-
nilau !

—Non ; Istasnilau é z'otro ni-
murado qui zera tem.

—Anton zera é uã zi moça
munto sanhada.

—E' sim 1 Mãe di zera z'otro
dia panhô zera ni fundo di quinta
cum u zi caxéro ri sô Chicu.

—I qui qui zeres tavon fazendu
lá?

—Tavon bring-candu ri bonde
inlécro !

—Chii! ! si sô Istasnilau sabe
di zissu.non casa mage cum zera.

—Quá, zere tomem gózita ri
bonde inlécro.

—Quim qui dive issu a vos-
sucê.

—Foi zera mêmo qui dixe a u
cauxêru i zere dixe a mim,

—Eu tomem vai pircura sâ
Miquilina pra nimorá zera i fazè
bonde inlécro, pruquê eu tomem
gózita dissu.

—Tu tem u trivimento ri vim
rizê a mim qui tomem gózita dissu
sô cachoron ? ! Tu mi farta cum
rispêtu, eu ti da cabu di pelle !

—Mamãe pru quaqué cosa s'is-
quenta logco. Praque qui vossucê
veio mi cuntá z'essa histora di

fc
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sã Miquilina, qui veio livantá
minha... resejo di fazê a mêma
cosa?

—Poge agcora eu non cunta
mage nada a vossucê.

—Issu é qui noge havemu n
vêl Vossucê non cunta a mim eu
tomem non cunta a vossucê. An-
ton zessa sumana qui tem havidu
uã pruçon ri cnnticimentu, qui
vossucê non sabe pruque non lê

jrunás.
—Eu tá caçuanru cum tú;

quillu qui eu subé, eu cuntá a tú.
Mi cunta tomem qui qui tem

havidu ni zessa sumana.
—E' uã pruçon ri cosa, si eu

fossi fala ni turo non sahia hodge
diqui. Oiatiem havidu munto sas-
sinata, Gazeta ri Nutiça s'icreveu
atrigcu cumtra caru ri difuntu,

queston da crane tá otra vege di

pé...
Tá hayendu brigca pru causa

da zi crane otra vege ! ?
Ta havendu i ha ri have

sempe. A zi crane pruvoca influ-
ença ni barrigca ri turo mundo i

pru issu ha ri havê sempe brigca.
—Mage quitn non pude come

crane, cume pexe.
—Quá 1 non ha nada pra sus-

titulai a zi crane ; vossucê tnêmo
deve sabe \ i prigucunta a sô
Chicu, pra vê só si non é vredade.
Eu non trogca zera pru nada i
tora a vege qui pore avança, im-

pura grafou ni zera qui é uã zi

gamberu.
—Já tú tá trocendu a cosa pra

otra ladu. Quondo eu tá f arando
séro non gózita ri bringcadêra.

—Non é bringcadêra, é vun-
ture ri cume u qui é bão.

— Poge anton vai cume u qui é
bão, qui eu vai trata da zi vida.

—Trata mage é ri jogcá ni bi-
cho é qui vossucê vai fazê.

—I pra issu é qui eu qué tua

prapite-
—Minha prapite hodge é bão

cumo ôro. Vossucê cumpanha
cachoro, gallu i pavon.qui ganha
rinheru im pengca.

—I si non ganha, tu leva ris-
compustura.

—Bença.
—Bençon ri Deuse.

SábastiAo.

p»i-a ello e foi um snrceiro especial. O
Benevides gritava : «Que 6 isso seu
Pedro? Você pensa que Miquelma e
ereoula ? Eu vou contar a Estanislau »
O Capitão Pessoa sahiu no passo ilo
Siri sem unha, emquanto isso o tul
Azevedo estava convidando a moça
que foi couimigo para ir tomar fresco
n'uma casa de alugar commodos ua
rua General Câmara. Nao sei o que ei-
les arranjaram, só sei que alli mesmo
naSecçao houve uma amolegaçao èspe-
ciai que até elle estava eom a m&o no
bolso da ealça. O Benevides com in-
veia foi para o quartinho dizer qual-
quer coisa em razão da mesma. Sabe ?
o resto fica para outro dia. Mamãe
manda lembranças para você.

Toda tua
MlQUEMNA.

Um ABERTA.
(de miqueuna a estanisi.au)

Meu nego :
Você nao avalia o faniquito gostoso

que eu senti quando li na sua carta que
você nao estava mais de mal commigo.
Ai! Estanislau ! eu bem que lhe disse
que voeê nao era capaz de despresar a
sua caboclinha. Babe ? aconteceu-me
uma de todos os diabos com aquella
moça que é adjunta e que você oonbe-
ee. Nós duas fomos na Iutendencla
Municipal e 14 nos aconteceu uma, Es-
tanislau, que é da gente se arripiar
toda. A adjunta foi reclamar umas coi-
sas e então nós duas fomos nos metter
no meio dos empregados que ficaram
todos embasbacados. Virgel nunca
vi tanto aço 1 ou quero dizer nunca vi
tanto empregado coió ! Pois eomo eu
ia dizendo, a adjunta foi falar com um
chamado Azevedo que ê um amanu-
ense especial. O nego pegou logo a
amollegar a mfto da moça e a bolinar
ella com o joelho de baixo da mesa.
N'isto chegou-se a mim um tal Capi-
tfto Pessoa, moleque do norte, cabra
da rede rasgada que nao larga a per-
nambucana da cava do eollete. Pois o
tal Pessoa começou a se engraçar para
meu lado quando o Benevides aquelle
que tem cara de doido, se indireltou

DICCIONARIO MODERNO
0RGAK1SAD0 POR

-**BOCK*«-
X

{Continuação)

Bacio.—Substantivo de aliviaçao
Logar onde a gente se senta para con
versar. Jâ houve um poeta que desejou
ser o bacio da sua deidade.

Badalo.— Substantivo de azucrina-
çao que se pendura no aino. Nome de
jornal, uma coisa que a moral prohibe
de escrever.

Bago.—Substantivo de perdição.
Arame, dinheiro. « Mulher com bago »
— que usa cadeiras postiças.

Bagre.—Substantivo de indigestSo.
Peixe indigesto. (Vide banana).

Bamba.—Adjectivo de atrapalha-
çao. Molle, sem acçao. «Dançar na
corda bamba» —ver-se em apuros.
(Mg.) Que jâ deu o que tinha de dar.
« De pernas bambas » — liquidado.

.Banana.—Substantivo de alimenta-
çao. Fracta do Brazil, muito lamen-
tada por ter um caroço tao grande.
Muito preferida pelas mulheres que âs
vezes apanham Indigestao.

Banho.-Substantivo commum de
fresquidao. Coisa que as mulheies to
mim todas as noites antes de deitar

Banze.-Substantivo de animação.
Folia, pagode. «Banze de cuia»-
rolo, sarilho. . . ,

Barrar.-Verbo neutro de rejeição.
Abandonar, atirar as urtigas. « ü-stou
barrado» é como quem diz : levei a
lata. *

Batata.-Substantivo de falação.
Asneira, muito usada nos discursos.
Coisa que se diz muito nos «nniversa-
rios natalicios e nos apedidoB do Jornal
do Brazil.

Bazar.-Substantivo de variação.
Loja,armarinho que tem de t«d°,-"M"-
lher bazar»— que joga por todos os
systemas.

Betiar.— Verbo de consolação de
ambos os sexos. Encostar o lábio, sen-
tir um tremelique. Os colos ultima-
meute têm abusado d'este verbo, bei-
jando em lugares onde naô devem,
Pilha electrica, d'ahi ao resto vae
pouco...

Beneficio.—Substantivo theatral de
especulação. Coisa que as actrizes dao
doze vezes por anno. (Mg.) Favor ga-
lante qüe as mulheres fazem aos ja-
notas.

Berimbau.—Substantivo instrumen-
tal de afinação. Nao ê gaita. Coisa que
se toca com o dedo.

Bezerro.—Substantivo de restitui-
çao. Vomito, o que se põe depois de
uma carraspana. Carga que se deita ao
mar.

Bimaga— Substantivo de sapequea-
çao. Coisa muito usada no Carnaval.
As moças pegam, apertam, e sae o es-
guicho.

Bispar.— Verbo de coioiaçao. Ver
de longe, grellar. Ha mulheres que
bispam logo um homem & primeir:
vista e logo sabem se elle é bem se)
vido pelos creados. (Mg.) Tomar conte
« Bispar a mulher» — azular com ellt

Bispo.— Substantivo próprio de ri
clamaçao. Pessoa a quem todo o mun
do se queixa.

{Continua.)

0 EMPATA
Sobre a nudez crua da

Verdade, o véo diafano
da Fantasia,

Eça de Queiroz.

toi 

quando pela primeira vez dissera aquellas
duas palavras : «Pobre Amando!» E só en-
tao se lembrara de que nao tinha ainda ido
visitar a sepultura do marido. Ah! era pre-

cl so ir ! Demais, queria evitar
encontrar-se com o Joaquim...
Que vergonha, meu Deus!
Descer a tanto e para que ?
Para ser empatada por Gabriel
que a pilhara em flagrante,
quasi núa, na cama do empre-
gado, agarraudo-se no pescoço
d'elle... Oh 1 era horrivel 1 E
sem sahir do quarto, vestiu
pela primeira vez as suas ne-
gras roupas de viuva, demo-
rando-se muito ao espelho. A
cada peça que punha no corpo
sorria um fino sorriso de coque-
teria. Nao havia duvida que
era uma viuvinba de tentar. E
sahiu muito cedo, antes de se
encontrar com o jardineiro.
No cemitério levou muito tem-
po a procurar o túmulo de
Amancio, achando-o por fim,
todo coberto de grinaldas e flô-
res, que a piedade dos amigos
alli maudára depositar. E d'ella
nem uma flor... Nem uma rosa
mandara ainda a sepultura do marido. Nada.. ^
Também, elle em vida que lhe dera a ella.'
nada igualmente... ExcitaçOes e decepções...
Fora sô o que o marido lhe dera... E aquella

ROMAJÍCETE H.LÜSTRADO DE

* BOCK (25)

ameaça grosseira de a deixar : « Deixo-te ! Oht
se te deixo!» eram as únicas palavras d'elle que
lhe ficaram de memória. E assim, era a sua viu-
vez uma viuvez sem saudades, sem saudades e sem
rozas... Mas era mulher, alli estava a sua sensibih-
dade toda — e chorou eopiosamente, de joelhos so-
bre a sepultura do marido, como na véspera cho-
rara quasi, pedinte e excitada, sobre a cama do Joa-
quim. A sua delicadeza feminina agora se expandia

alli em' lagrimas abundantes, — lagrimas que ella
nunca pensou de chorar. E chorava... Bra mulher,
era a delicadeza de temperamento, era a bondade
femlnil. Chorava talvez por ter peidido um bem

que nunca tivera receio de perder, um bemindiffi:-
rente, que tanto lhe fazia ter ido como ter ficado..
Mas era mulher e chorava. Pobre sepultura ! Po-
bre Amancio ! Morrera ja ha dias e nunca lhe mau
dára uma rosa sequer... Fraca piedade, a sua :
Alli estava, porém, agora a regar com as suas lagr
mas as flores que a piedade d'outrem alli mandai.i
depor... Pobre Amancio 1

E levantou-se enxugando os olhos, quando viu
que um vulto a observava por traz do portão do »
miterio. Quem seria? E toda a sua curiosidade ex
tinguiu logo a piedade pelo marido. As lagrimi
seecaram, o rosto illuminou-se, e deu-se presBa ein
voltar á casa. Mais de perto reconheceu a pessoa
que a observava: Era Oliveira, o medico. Ah 1 ate
que emfiru 1

Seriam dez horas da noite
quando o medico penetrou na
casa de Cora, em S. Januário.
Todo eBse dia ella nao vira o
Joaquim, arredado, envergo-
nhado talvez d'aquell»s cousas
da véspera. Ao voltar do cerni-
terio a cozinhem, lhe dissera

i» • que «seuJoaquim sahira an-
Cl tes do almoço e nao apparecêra
j ató aquella hora pi, - o que a
| fez tranquillisar um pouco. Ao

menos nao tinha de se estar
1 - desviando e escondendo. E a

viuva pensava. Pobre homem! ,
Pobre Joaquim Que susto que I
elle apanhara, quando o em- 1*
pata apparecêra eom aquella
claridade toda! Apenas gri-
tara : « O patr&o » e mergu-
lhára debaixo da cama. E ella
nada conseguira... E que ho-
mem era o Joaquim ! que ho-
mem! Que boa fartura lhe sen-
tira na mfto macia !... Ah.!
com aquelle ê que ella se devia

Mas o anjo? E se esse diabo teimasse

t
ter casado... —
em estar vindo sempre ?

(Continua).
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Ao som do pinho Pudicicia
COM A MUSIC.i DO PADO DO HILÁRIO
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Eu amo um rapaz 
"bonito

Bonito como um tição
Que tem um qué exquesito
No bolso do jaquetao.
De uma feita, distrahida,
ÂnnSo no bolso metti;
Fiquei de crista cabida
Pelo volume que vi.

E' preto, mas é jocundo,
Nâo é ahi nenhum tolo :
E nüo ha nada no mundo
Igual ao fumo de rolo

Gostei, gostei do rapaz,
Gostei deveras do bruto
E desde ahi nunca mais
Deixei de fumar charuto.

Indiscrição
•r >"¦"

—Filha, ainda nSo vi nada mais introreettido dos
que os teus confettis ! Penetram até em logares ultra
delicados !

—Quanto mais, mamíe, se a senhora me visse
quando fui me deitar na terça-feira ! Depois de tirar
a camisa ainda foi preciso ir buscar um espanador...

^«Twb*»**»

Êj$F~ ''~F. zd&^dF&SifZ

(__WL v^i» dF.FFFwÊkiF

V£a^ujr "¦'*/^s?^^B-BjJJ**r-Ti "" -**-'

- De um lado o calur, de outro lado nao se
consente que uma pessoa ande um pouco mais a
fresca. E' o meio termo. In mediam consistit
virtus.

Dominus teçam i

Razões

%
-Vès, Antônio... Olha como o Pedrinho beija a Mari-

quinhas. Que encantadorab creanças! Que meigmce .
—Muito meigos, é... -. . . ,. ,.-•„„ \«„
—E porque nâo me beijas tu como o Pedrinho beija a Ma-

nqU1lhOra,'fiÍha 
! Vae tu perguntar ao Pedrinho se a Mari-

quinhas algum dia lhe apresentou conlas dè modista de conto

de reis...
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Provérbio errado jjgj

Dizem que «quem canta os seus males espanta.»—
i, errado. Ahi está uma que quando canta nao espanta

os males : espanta as visitas—e aquella que vinha en-
trando deu de bordo era tempo de se livrar do berreiro...

Mal entendido

—EntSo, José... NSo escovaste o terno de
meu marido?!...

—Uê ! patroa! Se elle me disse que a se-
nhora escova-o sempre...

Entre Cocote e creada

—Então Josepha... Que tal achaste o velhóte que sahiu
d'aqui agora de manha ? Muito forrêta ?

—Nem por isso, minh'ama. Sempre me deu cinco moedas
na escada...

—Cinco moedas'. Deu-te cinco moedas! Ora o diabo do ve-
lho ! Pois olha : a mim durante a noite inteira...

-~Q.q&8,?..... ,. ' *
—...nao me áéa heirri ümal - - —. ___. -

Segredos

TâE> ->*/ V Jr

1 ' \A ¦
—Anda câ, ó Miquelina ! Tu és capaz de guardar um se-

gredo ?
—Qual é, patrão?
—E' não contares a tua ama que eu te dei este beijo...
—Ora, patrão ! Esteja descançado. Quantas vezes a patroa

tem dado beijos no primo e eu nunca disse nada ao senhor...
_in

.„_. -tíí-^SB
•_..
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PELOS THEATROS COMEDIA MODERNA

O Sabbado peça nova no Recreio, a
supimpa. Amiunoiaram por modéstia
Os filhos do Capitão Grant, mas o

No primeiro encontro :
—Adeus, D. Áquella!
—Ah! Como passa?—Eu bem... Vae para casa ? Posso

drama foi ampliado e em vez oVaquel. ""^to^Meu 
marido nao esta em

le titulo a peça deve chamar-se agora ca9a^
Oa filhos e netos do Capitão Qrant.

^ Maricoquinhas da Misericórdia
fazia de homem, com aquillo tudo met-
tido dentro de umas pobres calças que
nlo sabem o que fizeram para se verem
em taes apertos. O effeito foi de eneher
o olho e dizia toda a gente :

—Pois jâ ? 1 Já esta o Quo Vadis em
acena ? ! !

E ainda dizem que as calças nao tem
nada com o resto !

0 A Sra. Cinira continua no Lu-
cinda, muito florescente com o êxito do
Quasi ! e ao mesmo tempo d* especta-
culos no Parque.

E' pê aqui, pü alli.
Um no Cattete, outro na rua do Es-

pirito Santo.
Vfto subir de preço as casas do bairro

da Gloria e Lapa.

$ O Dias Braga fez um papel no
ultimo acto dos Neto» do Capitão
Qrant e transformou-o. Antigamente o
typo era trágico. Sabbado o Zé Povo
riu que se fartou.

Também—pudera ! Mudaram o ra-
paziuho faminto. Antigamente era a
Bra. Adelaide Coutinho, que faz con-
currenoia & Sra. Mathüde Nunes em
elegância a guarda chuva agulha.

Agora foi a Sra. Delorme. Que havia.

No encontro segundo :
—D. Áquella, como vae?
—Bem, obrigada... E o senhor?
—Assim, assim... Vae para casa ?
—Vou... (sorri)—Posso acompanhai-a ?...
—Nao... Meu marido... esta em

casa... (torna a sorrir).

No terceiro encontro :
—Oh 1 Seu Áquelle 1
—Como está, D. Áquella ?
—Ha que tempo í hein Bons olhos

o vejam!
—E'... tenho estado fora...
—Qual o que! Outras distrações...

Olhe, eu vou para casa... Nao quer
acompanhar-me ?

—Nao... Encontrei seu marido ainda
ha pouco, ia para a Tijuca. Nao vou
porque elle nao está, em casa...

—Venha, por isso mesmo...
Bock.

E o cura, o bom e velho cura, como
se lhe tivesse mordido uma vibora, le-
vantou-se, os lábios tremiam-ihe e os
olhos despediam chispas.

Filho, disse elle em um tom breve
e secco, então ti. fizeste 111?

Sim, fiz Isso, respondeu o rapaz
com abatimento, mas se a visseis como
estava seductora, como. eram bellas as
suas carnes e como aquillo é bom...

Sim,-sim, filho, n'uma allucma-
ç&o dos sentidos, nao duvido que te
parecesse bom.

Bom, meu padre, bom e doce.
Ah 1 isso nSo, querido «lho, isso

nao, salgadinho é que elle ê, isso sim,
salhadiuho é que elle é.

O rapaz foi absolvido.
ARROCHADO.

<£> Entre casadas:
—Então, quantas phantasias te deu

teu marido para o Carnaval ?
—Seis, duas em cada dia. E o teu V
—O meu por muito favor me deu

umasinha e assim mesmo muito sem
graça...

O CURA

f O cura, o bom e velho cura,
achava-se no confessionário,

A D. Helena Garrido
Esposa do Manelâu
Anda a fazer um girau
Da cabeça do marido.

Hildebrando e Costa aos 4 annos:
—Mama, sabe que eu não vou

ao collegio, hoje ?
—Porque, meu filho ? Tensal-

guma cousa ? Voltaram-te as dores
de dentes 1

-A PACIÊNCIA y-
UM PRÊMIO AO MAIOB DE0IFBADOK

19
Logog-rifiho por lettras

(Ao terrivel Ras Coa.)
Virgem santa, tfto meiga a quem amo

— 10,14, 9,19, 13,8, 20,19,17,1,6,24,21.
Mais do que se ama Vida, Pátria e

Céus-23, 24, 11, 22, 12, 16, 18, 2,
Deixa que no teu collo eu deite a

fronte—8, 15, 4, 5, 3, T, 25,
E adormeça a sonhar com amores

teus—24, 17, 18, 9, 21.

Queria vos dar conceito,
Mas tal nSo se faz mister,
Tem a seceSo bons tmnmas
Pois decifre quem puder.

Ihtrunja.

20
Charada novíssima

Agitação na falha do tecido—2—1.
*S. MdelU (Santos).

21
Charada syncopada

3—0 vestido mourisco foi feito pelo
quadrúpede—2. Carlite.

22
Jünigma

Corta o rabo a este animal, põe-lhe
na cabeça e bebe-o—3.

Otnegras.

Decifraçoes até o dia 25.

, . . „ ,T „„„ DecifraçOes do n. 69: Ns. 39, Ju-
—As dores de dentes ? VOU ver puoarJaou. 40, Capueho-Capueha; 41,1T~" Manopê; 42, Desmaio; 43, Adír-Dado-

44, JPandemonio; 45,a seus pés uma velha, dessas no espelho,
que passam a vida nas igre- —No espelho ?
jas, contava-lhe, talvez que, —Se eu tiver a cara

Tpela millesima vez, como per- estou com dôr de dentes e nSo vou
«dera o» .«p .«*,'uufta herança mais a0 conegio !

que lhe deixara a ínai; o cura Qh, reveiaçao ingênua 1
de fazer o DflWBragS 1 Chamar fa. nj.0 podendo impedir de fallar â sua
minto áquelle roliço joven ovelha, abria de vez em quando a bocca .™„nnTnH e esperava pacientemente o termo da TirÁn TípCnrifl

<£ O scenario é que era estupendo no jamurienta autoria para, sobre a con- MAU ncuuuii»

Iãea-Boaz\
inchada Bristol.

Decifradores: Thebas, Magusano,
F. Liz, Sa Pinho, D. Voto, Atchim,
H. Romeu, Turanja, Ras Coa, Frei
Fidelis, Dandy, D. Irosa, C. Ramos,
Eotieh, Guruba, Barbadinhos, e Mello
Dias, de todos. C.Rot, Magarefe e
Padre Coió, dos ns. 39 a 42 e 44 a 45.

quadro dos gelos. O Barreto, de mao, diça0 de alguns Padres Nossos e Ave- 3omaim um homem t&o slzudo,
quer dizer que aquillo era algodão em M^as^rezados^ pela manha e a noite 

g™0^"^ neste mundo, tudo
rama. E' falso ; podemos afflrmar que dar a absolvição final.

E assim, todas essas baratas, que
sé nfto era gelo de verdade, era sorvete espaibadas peia nave da igreja, espe-
fornecido por uma casa da rua do La- ravam a sua vez, se foram succedendo
vradio. Tanto assim que a espingarda no confissionario, silenciosanaente, bea-

^* tlfinnmí,nl-a iu.i«i rlonnia ilP lim.ntlSi fl.P.
do capitão constipou-se e nfto disparou

Era negocio sô.
Amores, sentimentos, conveniência,
Interesses de arte e de sciencia

86 lhe faziam dô.

nem a pau.
<^ Maricoquinhas entrava na peça ;

ergo : O Heit Ia estava. Mas isso é um
pleonasmo.

Joaquim reconhecia neste mundo
Um dever e um fim grave, profundo,

Fazer negocio.
E vivia mettido, só, comsigo
Nao tinha um camarada, um amigo,

SO tinha um sócio.

Apuração geral io torneio do tez ile Janeiro
F. Liz, eonseguio 45 pontos; Thebas'

Ras Coa, H. Romeu, Atchim,Turanja«
D. Irosa, Magusano, C. Rot, Magarefe
e Ba Pinho, 44; C. Ramo», 33; D.
Voto, 29; Barbadinhos, 19; Rotieh,
Mello Dias e Guruba,17; Dandy e Frei
Fidelis, 16; Padre Coió, 12; K. Chi-
cha, 11; Frei Gregoriano Mór H. Lo-
pes e Incógnito, 10.

Vê-se pela apuração que eonseguio
sahir victorioso o denodado charadista

.F. Liz

tifleamente, para depois de limpas de
corpo e alma retirarem-se nao menos
beatificamente, silenciosamente.

Sahida que foi a ultima dessas mise-
rias sociaes, o cura, como que livre de
um enorme peso, distendeu a seme-
lhança de gato quando se lhe passa a

<Ç> O Hildebrando também assistiu ao mao por sobre o dorso, os braços e as um bello dia quiz Joaquim casar,
. , , „,.„„_ „,„,, pernas; abriu desmesuradamente a E, jfl se sabe, tratou de arranjar

espectaculo concentrado e g.ave, rumi- £occa ^ ,ulgando_se sõ] deixou que Um casamento de conveniência,
nando um folhetim em speranto. ajj ,j0 bocejo sahisse-lhe d„ peito com uno era um matrimônio o que queria a quem cumprimentamos convidando-

Pois foi tarde ; deveria ter ido na estrepito e sonoridade e formasse duo j£ra, um negocio a ver se lhe rendia ihe a vir receber o prêmio que consta
_..„.. „,lvir aa nreleccoes que o Dias eom outro bocejo, mais longo, mais Buscou com paciência. de um bonito kbloqio de bkonzeve p v vi forte e guia infallivel daquillo que Cam- paba cima. de mesa.

brone atirou aos inglezes em Waterloo. Foi então que propoz-lhe uma senhora
Em pê, tendo ja aberto a porta do O casamento com a menina Cora,

confissionario, preparava-se para sahir, De vinte primaveras;
juntando com a mllo esquerda os am- Orphft de pai e mae, multo sadia,
pios folhos de sua batina, quando â sua "
frente apresentou-se um rapaz que,com

Braga faz no Pedro sobre a imprensa.
Muito bonito.
Só faltou fallar na alavanca.

^ Foi um espectaculo supimpa. Bõ
nao gostei do maestro.

0 Também gostei muito de ver o

príncipe Buy Blan Medeiros-
Nao se vai ao Recreio sem ver o Sr.

Morriao em scena, graças a Deus sen-
tádinho câ fora no banco da paciência.

Se elle soubesse como eu gosto de
vel-o assim !

FOKAIN.

Mostrando bellos dentes quando ria.
E bonita deveras.

CORRESPONDÊNCIA

Paulo de Naro.—Pôde mandar.
Ludovico Pinguella. — Esque-

ceu-se de nós ? Ou já não é mais
a flor dos coiós...

o chapèo a girar nas mãos, disse-lhe,
visivelmente embaraçado :

Hr. cura, queria confessar-me.
Filho, porque nao viestes mais

cedo, disse o cura, com enfado, vendo
apagar-se-lhe a perspectiva de um des-
canso.

W que o meu peccado, Sr. cura,
e muito grande e eu temo que...Filho, a bondade de Deus é tam-
bem grande e... Vamos, reza e diz-me
depois o que fizestes,

Depois de longa pausa em que ambos
rezaram, disse o rapaz :

Meu padre, eu...
Então, filho, nao tens coragem?

De que natureza será então o teu pec-
cado 1 1 ?

Uma mulher formosa, linda, lin-
disaima mesmo, aproveitando-se da
perturbação momentânea dos meus
sentidos, obrigou-me a fazer-lhe...

Era uma transacçao fácil e bella,
Mas o Joaquim sem se tentar por ella

Informações tomou.
Nao sei quaes foram ellas, mas o facto
E' que o Joaquim voltou atraz no trato

E a noiva recusou.

Disse-lhe o sócio: «SeuJoaquim.extranho!
Pois você, que juizo tem tamanho

Despreza esse negocio;
Uma noiva bonita, rica, moça
Nao sei como é que recusar se possa 1 »

Assim fallou o sócio.

Disse o Joaquim muito pausadamento
« Eu jâ pensei no caso longamente,

E tudo bem pensado,
Esse negocio me parece mal.
Acho melhor nfto fallar mais em tal

E' negocio furado. »

De. Pimenta.

BECTIFICAÇÂO

As decifrações dos problemas publi-
cados no n. passado, serão recebidas
até o dia 22, e nfto até 17 como sahiu.

CORRESPONDÊNCIA
Atchim.—Aguarde resposta pelo cor-

reio,
D. Voto.— Nfto pôde ser.
Turanja.—O collega nfto tem razão

para se queixar. Aymoré I.

A Vinpnçaie ni Sapateiro
DO MESMO AUCTOE D"0 EMPATA!"

Vende-se â rua do Ouvidor n. 44.
Em S. Paulo : rua do Rosário n. 23.

(Charutaria Carioca}
Em Pernambuco—Bua 15 de No-

vembro, 33.
Em Curityba, r. 15 de Novembro, 43.

0
J ~ ', , " *"* ~" ""
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PULMONAL
Illm. Br. Silva Gomes. — Nflo tenho escrúpulo algum em

jurar & fé do meu gráo que o seu preparado PULMONAL me
tem dado resultados completos na minha clinica e especialmente
nas creanças, onde faço especialidade ; é realmente um preparado
therapeutico de todo o mérito e pôde ser applicado com toda a
confiança.—.">. G. Phüadelpho.

m UM CONCEITUADO CLINICO
Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade

do Rio de Janeiro, etc—Declaro sob a fé do meu grão que tenho
colhido os mais lisongeiros resultados uo emprego do preparado
PULMONAL, formulado Dr. Mendes Tavares, jânas aflecçoes
bronchicas, jâ nos casos de tuberculose pulmonar incipiente. Rio,
21 de Julho de 1900.—Dr. Francisco Díogo.

Gira tossoB, teoscMtes, astfes.a, fraptiâ jsuliaoD&r. ilo contem codeiae.
PJEiEÇO 3$000

Vende-se em qualquer pharmaoia
ALLIUM SATIVUM

poderoso medicamento de J. Coelho Bar-
íosa * C. — Para a cura da influenza, cons-
tipação, affecçõea hemmorrhoidaes, cepha-
lagias, flatuleneias,arrepiamentos febris, etc.

Cada vidro é acompanhado de um gíria,
dando todos os aymptomas geraes em que
esse medicamento offerece resultado seguro;
o vidro traz um coelho pintado.

Sue dos OuriTM n. 86

PALPITES

Aos pobres do Coió recommen-
damos os seguintes bichos :

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Sede: CAPITAL FEDERAL

29 E 29-A - RUA NOVA DO OUVIDOR - 29 E 29-A
Caixa do Correio 41 Fitoeço TelegrapMc" LOTERIAS

Loterias da Capital Federal
N! 75-9Í

200i000$000

B. A. Tinha.

g__ _

latelsoa ISI09

Vlgnlnoi $150
Extracção Sabbado, 8 de Março, ás 3 horas da tarde

Oa bilhetes acham-se & venda nas agencias geraes de CamOes & C, Becco
das Cancellae, n. 2 A, endereço telegràphico PEKIM, caixa do Correio n. 947,
e Luiz Velloso & C. rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço telegràphico
LUZVEL, caixa do Correio n. 817, as quaes sô recebem em pagamento e pa-
gam bilhetes premiados daa loterias da Capital Federal e encarregam-se de
quasquer pedidos, rogando-se a maior clareza nas direcçOes. Acceitam-se agen-
tes no interior e nos Estados, dando-se vantajosa commissfto.

ATTENÇÃO — A venda cessa uma hora antes da marcada para a ex-
racçfto.

^hôpFdTouro
Ctarntos, Cigarros, etc, etc,

Especialidade em bebidas diversas,
doces em calda, azeite de dendê

e coco, camarOes seccos, temperos
para vatapá e outros artigos da

Bahia e de outros Estados.

M. CUNHA
34 TRAVESSA DO OUVIDOR 34

RIO DE JANEIRO

tu
PREÇO

3$00O

tiDepositários
no Brazil

Araújo Freitas*c.
Ourives 114 e

S. PEDRO eo
Na Europa;

Cario Eerba
Milão

do Dr. Eduardo França
ADOPTADA NA EUROPA

E NO HOSPITAL DE MARINHA
Re médio sem gordura

cura elficaz das
moléstias da pelle,
feridas, empigens.

frieiras, suor
dos pés, assaduras

manchas,
tinha,

brotoejas
etc.

A

BLENOCIDA fc»
Único medicamento que cura qualquer
ffonorrhêa &em injecçfto.

Nfto irrita o estômago, nfto produz
eólicas, evita os estreitamentos e opera-
ÇOes consecutivas.

Encontra-se em todas as pharmaelas
e drogarias, e no

DEPOSITO GERAI,
48—RUA DA QUITANDA—48

Qodoy Fernandes & Comp.

Dor te lente
SUA CURA EM

UM SEGUNDO

oOdontalgico ültrara IiiBior
INSTANTÂNEO

Depositários no Rio de Janeiro
OLIVEIRA JÚNIOR & C.

Cattete, 231.
ARAÚJO FREITAS & C.

Ourives, 114.

GONORRHÉAS

A injecçao anti-blenorrhagica de Ea-
bello & Granjo, approvada pela Exm?
Junta de Hygiene, CURA AS GO-
NORRHÉAS RECENTES OU
CHRONICAS sem risco de estreita-
mentos da urethra; cura também as
leucorrhéas e flores brancas ; vende-se
á rua Primeiro de Março, esquina da
de S. Pedro, pharmacia.

JÁ ESTÁ A VENDA

0 EMPATA ! RuadsQundor
¦'^i*******'****************^" 44L

Romanceie illustrado de BOCK
Psvchologia galante de uma noiva infeliz, que diversas vezes vae A Roma

sem nunca ver o papa. Estudo desenvolvido de todas as peripécias de uma

noite de noivado; interessantes epsodlos, communs n'uma alcôva conjugai; de-

talhes mínimos e minuciosos de tudo, desde que a moça se começa a despir até

amanha do dia seguinte : os sustos da noiva, o seu pudor primeiro, a eua co-"agem 
depois; os requintou do marido, o que faz e o que diz, os sustos, a de-

oepçao, o pavor, a erapatadella geral.
Tudo isso n'um rico e elegante volume, nitidamente impresso umbom

papel, com capa "Ilustrada, a duas cores e numerosas gravuras em papel supe-

rior, também a cores.

l^-õOO Ultimo escândalo de BOCK 1$500
PELO CORREIO 2*000

"0 Empata!" è encontrado ias scenliitMlocalltadei io interior:
S Paulo, rua do Rosário, 23 | Pernambuco, rua 15 de Novembro, 33

Curytiba, rua 15 de Novembro, 43.

Ob pedidos do interior devem vir dirigidos a redacçao d'O Coió

LOTERIA ESPERANÇA
extracçOes diárias

ORAKTD-E1 IjOT-E-E-LI-âL

Nc*

PRÊMIO MAIOR

100.0008000
2—1—8 IMPORTANTE PLANO

EXTRACÇÃO EM 24 DE FEVEREIRO
Os bilhetes acham-se S venda em todas as localidades do Brazil.

O representante da C. N. Loterias dos Estados, H. MELLO, Nictheroy,

119, Bm Yiseeads do lio Bfaaco, 119

(Transcripto do Fluminense}
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Um bom retrato Agilidade

JLx.
"í?l Firme, hein, rapaziada! Nada de tremidos ! At-

tençao ! Agora ! Um ! Dois ! Três ! Firme ! !

2—Ora pipocas !

Se Vossa Excellencia'Stá vendo a figura,
Se sente a doçura
Da nova sciencia.
Depressa enrabiclie
Um cuéra liró
E largue O Coió
E pegue o maxixe.

NSo ha neste mundo
Gostinho mais quente
Do que ver-se a gente
N'um samba jocundo
Oom gaja que quebre
Dançando com arte.
O corpo se parte
E a gente tem febre...

1 - Cuidadinho, hein, Maricota... Ve lá como

montas... Olha que esse corcèl é meio fogoso...

,KT^'.i 'Y ' <tf"i

2—Ui! Ul! Ui 1 Ui! Ui! Ui! Ui! [bumba.')

i
y/W

./?> A>*'rf . Jr"^í(S^~\*

3—Reparaste na] minha agilidade, hein
Gastao ?

Vi, filha, vi.,. Mas não sabia que isso
também se chamava agilidade.

K


